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PREFÁCIO

Escrever o prefácio da terceira edição de um livro da área de 
educação musical, que discute o estágio supervisionado, costurado 
e misturado com temáticas da formação de professores de música e 
suas práticas docentes em múltiplos espaços, é uma satisfação para 
a área e uma grande alegria para mim que conheço as organizadoras 
da obra e os autores dos capítulos que a compõem. 

Não se trata simplesmente de ideias sendo postas no papel, 
de especulações teóricas e práticas, mas de refl exões destes profi s-
sionais que, no dia a dia de seu trabalho no ensino superior, buscam 
uma compreensão mais articulada que potencialize a organização 
formativa dos futuros professores de música. 

As organizadoras e os autores são professores e pesquisadores 
que atuam no ensino superior, na graduação e na pós-graduação, que 
têm uma vida profi ssional intensa de participação em associações de 
classe e que, de modo sistemático e continuamente, vem pensando a 
formação de professores, em seus componentes teóricos e práticos. 
Professores do ensino superior que tecem possibilidades reais de qua-
lifi car, pela via da formação acadêmica e suas práticas derivadas, os 
processos profi ssionais que serão edifi cados no contexto educacional, 
seja o da educação básica ou em outro espaço educativo. 

Desta forma, o livro organizado pelas professoras Teresa 
Mateiro (UDESC) e Jusamara Souza (UFRGS), lançado  na sua pri-
meira edição no ano de 2006, Práticas de Ensinar Música, tendo sua 
segunda edição em 2009, traz temas de relevância para a educação 
musical, como diz em seu próprio nome, no cenário de práticas de 
ensinar música. De modo particular, a obra tem ênfase no estágio 
supervisionado realizado na formação acadêmico-profi ssional de 
professores. 

Muitas questões são postas na obra, dentre as quais destaco: 
“Mas, afi nal, o que é o estágio? Qual a função do estágio na forma-
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ção do educador musical? Existe uma política de estágio nos cursos 
superiores de formação de professores de música? Qual o papel do 
curso de Licenciatura em Música na formação prática do futuro 
educador?”. Estas questões centrais, em meio a outras, são motes 
para a produção dos capítulos que estruturam o livro. 

Ao longo de seus onze capítulos, a obra traz elucidações, 
discussões e gera outras problematizações em torno do estágio 
supervisionado e das práticas educativas, olhados pela legislação, 
planejamento, observação, registro, orientação, espaços e formação 
do professor. É trazida assim a centralidade expositiva em Práticas 
de Ensinar Música, incluindo aí o estágio supervisionado, em suas 
interfaces legais, teóricas e práticas.

Um destaque importante que indica a atualidade da obra decor-
re ainda das Diretrizes Curriculares para Formação de Professores da 
Educação Básica CNE 1/2002 e CNE 2/2002, as quais completaram 
sua primeira década de existência. Estas Diretrizes signifi caram um 
marco nas políticas de formação de professores no Brasil, colocando 
o estudante de licenciatura em ampla relação com o espaço de seu 
futuro trabalho profi ssional, quer seja a escola ou outros espaços 
educativos, através do aumento expressivo de carga horária para a 
realização de estágios e práticas de docência. Atualmente, emergem 
questões: Em que o aumento expressivo de carga horária para o es-
tágio supervisionado modifi cou a formação de professores? Quais os 
signifi cados sobre o estágio supervisionado para o estagiário? E para 
o curso de formação e os espaços que recebem estagiários? Quais são 
os modos de realização de estágio supervisionado? Quais são os seus 
espaços? Existem particularidades nos estágios supervisionados da 
Licenciatura em Música? O livro Práticas de Ensinar Música é uma 
obra que tem nos ajudado a entender e prosseguir pensando formas 
de melhorar os processos formativos dos futuros profi ssionais da 
educação musical que têm a docência como foco de suas ações de 
trabalho, constuindo-se assim em leitura referencial.

Tomando o tom da apresentação do livro, desde a sua primeira 
edição, fi ca evidenciado que “o livro é fruto de um sonho comparti-
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lhado por um grupo de profi ssionais da área de educação musical”. 
Um sonho sonhado coletivamente para melhorar a educação musical, 
um sonho que passou a ser vivido em muitas reuniões de trabalho 
e discussões. Um sonho que se materializou e tem contribuído para 
que a área possa pensar os processos das práticas de ensinar que 
estão envolvidas com o estágio supervisionado do curso de Música, 
licenciatura. Um sonho que hoje também é sonhado e (re)sonhado 
pelos tantos leitores a quem a obra acompanha.

Há quem diga que todas as noites são de sonhos. 
Mas há também quem garanta que nem todas, só as de verão. 

No fundo, isso não tem importância. 
O que interessa mesmo não é a noite em si, são os sonhos. 

Sonhos que o homem sonha sempre, em todos os lugares, em todas as 
épocas do ano, dormindo ou acordado. 

(Shakespeare, Sonhos de Uma Noite de Verão).

Finalizo agradecendo ao convite de suas organizadoras e con-
vidando aos leitores para que usufruam da obra em sua totalidade. 
Parabéns e vida longa aos colegas que sonham e dedicam seus tempos 
a pensar, discutir e escrever.

Cláudia Ribeiro Bellochio
Outono de 2014.


